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15 
O Brazíl festeja hoje n 18'* 

anniversario da assignatura da 
Lein. 3.353, de 1888, que abo­
liu a escravidão em ni>a>n paiz. 

Essa Lei que toí conseqüência 
do trabalhe de longc.s annos, 
elaborado por muitas gerações, 
teve como seus mais intrépidos 
irupulsionadores e m nosso Esta­

do, 03 vultos immortaes de Luiz 
G a m a José Bonifácio, Antônio 
Bento e Antônio Prado, a quem 
se deve ò ultimo, grande e de­
cisivo impulso para a sua rea-
Ksaçao, quando ministro do ga­
binete 10 de Março, presidido 

(12) dio aixão c 
^uíio orlar tf 

Traducção de 
Canelo de Albuquerque 

III 

A. IFILHA DE PRIEURET 

—Peço perdão, ar. professo!*. Pró-

raett.o ter juízo ; nunca maia farei 

tal couBa. Perdão 
jòào Cláudio tomou a creança nos 

braços, apvzar da sua resistência, e 
beijou-a. 0 pae, olhando, sério, mui 
t-» attento, as mãos nas1 cadeiras, 

disse','. 
— O senhor ê um homem leal ! 
E reti.çou-se, chamando o pequeno 

que" o1 seguiu documente, olhos en-
xufcos, 'cbnsolaÒTo. Diante da hospe­

daria, na rua, uma rapariga esperava; 
João Cláudio não a tinha visto logo, 

João Alfrcd< pelo conselheiro 

-orrêa <*e Oliveira. 
A benemérita lei que veio 

restituir á liberdade milhares de 
infelizes e procmtnar a civilisa 
ção do povo brazileiro, deve ser 
hoje festejada tomo u m dos mais 
gloriosas e extraordinários feitos 
nacionaes. 

Os nomes de Carlos £ areia, 
Américo de Campos, Quintino de 
Lacerda, Hyppolito da Silva, 
Muniz de Souza e outros va­
lentes baluartes da abolição,como 
José do Patiocinio c Rio Bran­
co, que deu o primeiro golpe com 

a sua lei de 28 d» Setembro de 
1871, declarando livre o filho 
da mulher escrava, devem ser 
lembrados como u m a gratidão 
nacional. 

Congratulamo-nos com ©s 
nossos concidadãos pela com -
memoração da grandiosa data 
brasileira. 

QstruGÇaO Publica 
Ura b e m elaborado relatório apre­

sentado ao goverrio do Estado pele 
illustrado e esforçado insp°ctor 
geral d© ens:no, • snr. dr. Marís 
Balcão, revela • ÜsOngeiro progres­
so que tem tido a nossa instraeçã • 
publica. 

S. S.*, tratando da lingua materna, 
diz que existindo a lei que torna 
obrigatório o ensino da língua na­
cional nas escolas extrang*iras, pa-

alla v dtava, sem duvida, do mer­
cado; tinha coíloeado ao s«u lado 

'/•ŝ /is onde ainda estavam os ovos 
que nito vendera. 

Era u m a joven alta e nervosa. 
N o sita rosto moreno, de admirável 
regularidade, brilhavam duis olhos 
negros, muito meigos. Comprimia-lhe 
a cintura u m corpete de panno azul 
cujas mangas curtas deixavam ver 
O ante-braço magro, mas robustos. 
Negros cabellos desciam sobre a 
fronte e m bandos rebelde?, separa­
dos ao meio, presos por u m a red -
de malhas estreitas c o m o usam as 
operárias e as raparigas do campo. 

— E ' minha filha, disse Prieuret 
a Joílo que o acompanhara á porta; 
é Angela, a mais velna. 

A bella rapariga apauhou os ces-
tínhos e, procurando avolumar a voz, 
franziu a3 sobrancelhas encantado 

ramonte e disse, dirigindo-se ao 
irmilo : 

— E n t ã o , inalcrcado, pediste per-

rece-lhe aeertad ) cqntinuaç a insis­
tir no cedido <!e regida inentaeao da 

m e s m a para que a** possa evitíi 
líontinuaça** de inale». 

A n d a muito bnim o snr. dr. in-.-
pector geral; é preciso que Be i 
nhi*ça q*e a regenerarão na<fl > 
depende das doutrinas que en ra i 
decem o presente, e nos hao de iWai 
a melhor futuro. 

Relativamente aos vencimentos Jo-

professores/ o snr. d:\ Balcão bateu-
Cea-se francamente p*-i retriDu çan 
maia rozoavel aos tóorç s empre­
gados pur taes rjncèk>n«'rios, afiiÜ 
de. au dedicarem s o m verdadeiro eVí-

thusiasmo p«lo desenvolvimento du 
ensino. 

D e facto, a necessidade lembrada 

pelo distíneto chefe da inspectoría do 
ensino publico pMiilist;), c urgente * 
de grande justiça. 

Si ha classe que verdadeiramente 
mereça toda a consideração e apoio, 
todos ps desveles e garantias, sobr•• 
tudo pan, os dias do infortúnio ou d 
invalulez. que a todos chegam, 6 sem 

duvida a do professorado publico. 
Tudo 'quanto e m seü beneficio s<-

iU'*r nAo será mais do que m u devei 
rigoroso, que a todos incumbe*. 

Alguém até já se lembrou da ias 

tituição de u m montepio para o pro-
fessorado e a fundação na (jülirtal d> 

u m abrigo consagrado a acolhei Os 
professores inválidos, extenuadio^ 

pela fadiga ou avançada edade, e qu^ 

estejam sem recursos para condigna 
subsistência. 

E quantos ha por ahí e m taé^ 
condições ?! i I 

Para essa indispensável institui­
ção, o Estado, e m cuja frente do go­
verno se acha u m benemérito 
lista, náo deixará de 

só nas leis orçamentarias, mis jbro 

r]HU-
cünoorf«r. nãi 

p-rcionand» n concess/lo do a!<runias 
loterias. 

A editcaç.io do povo, compl^men 
to de to Ias ns, idóas pr^nirosas d.» 
pregrof' sr-culo, t';n merecido pur-

eo-ítícular d'SVftlt* do salutar gnvrrni.» <U 
jillustre ytnano que preside os des­

tinos do nosso invejável Estado. 

Portanto é «e ão esperar q^c» as 
^patrióticas reelninaçò>s exposta» m , 

circunstanciado relatório do e«tíiua-

>'-I anr, -Ir. Rfario lialcão, etioontreui 
Forte apòié, do rpt«m de direito. 

- DiZ-Se que será reinovid • pata 

Wayrjok, o 9i. Durv;ií de CasíP», 
aomruandante do destacamento desta 

cidade. 

REPEMmOS 
rlIT ^ ^ ^ 

ív q* pntria de CM,mó'»s, 
E' das plagas lusitanas, 
Uni dos nossos Hgiuròcs, 
Cá das lides ytuaçns. 

Mis, já é bom brazileiro, 
. E' muito mais ytuano 
Q u e muito vt*Hi,o, eait"iro, 

Q u e so mui tlíz todo o anuo. 

T<-m remédio e coração. 
Elle SMrve c o m franqueza 
A ' toda a p<VpulaçAo : 

— E' protectsr da p brwza. 

O seu no:>ie epiceno, 
Mãflê liifit e femirwno, 

Fax lembrar «o Nazareno 

Qiiem o;salvou [em menino. 

J. Sttimf 
dAo ao moço ? Práfaette»te­
mais juizo ? 

lhe 
) 

tei 

O bregeh-o pôz-s^ achaí» tear -

a fazer caret;.s e afast^u-íe atís pa-
linhos, as uiAos cruzadas por sobre 
a cabeça. Joítò Cláudio olhava a ra­

pariga que se afastava, seguindu-lh 
machinalmente os passos, quando 

ouviu ao lado a voz ehocarreirh de 
Pilpret que dizia ejn; tom singular, 
batendo-lhe no hombro cora fami-

liaridade : 
— F a l - o pensar aqnella mocidade, 

hein ! Bello corpo ! 
João córou, *e'm saber porque, P 

encolheu os hombros. Pouco H I H im 
portava que ella fosse ou nas boni 

ta ; mas a reflexAo, d 1 Hospedeiro 
embaraçou-o, porque! parecia dic-
tada por u m pensamento grosst-in 

Sxperimentüi1, pfti3*j u m sèntini 
de desgosto que não pôde dominar, 
e níto procurou expHcar-se. 

Pilpret puzera-se a contar logo 

sem que Cláudio o interrogas^ 

e.atos. qqp_ co;n.uii -obre Prieuret e 
sua fillu Angeín. 

Abundava ein d.-talli • i, t; n lnst«»-
l'1a íftie contav'a, a cliMiwt-atf, <'r,i u m i 
historia oonim^re Inri. \ principi i, 

pí.mpçà, preoecupado, qua;>i não 
prestou attenção. Porventura tinham 
ijû tergsse p.ira elle o que feira Prieu­

ret e a wgenda *de seu casamento? 
Más navta eiu tuao «quillo an\ dra­

m a intimo cujíis pungentes pVrípe-
cias a voz chocarreira d" udjunt-
nao podia destruir. Cumeçou, pois, 

a ouvir, At^fWiUo a seu pezar, c o m o 
se tivesse a intuição de que a sua 
viüè ííf, 4<£ cJrí avante, ser ligada á 
ĵ essa fami;lÍH desconheeiday c o m o 

se os intei'í.-osesj daqUelles rddi-ò -s 

sabitainonfé se. tivessem tornado 
Èfeus; i i • boiupreliendesse 
atravr/ > <Ux autipathías e das 
xões da aldeia uma amizao 
nascido eutre elle 

os 
que 

pal-
I i v - • >. > f 

gela. 
e o p ie de An 

(Co.it, 
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VARIAS 
Na ultima reunifto da Sociedade 

d* Agricultura, era S. Paulo, foram 
distribuída», aos membros da direc­
iona, amostras em latas de café 
torrado e em pó, enviadas pelos srs. 
Marinho, Bi;udo & Companhia, pro-
prieUrioa da "Industrial Vttana". 

0 café foi muito apreciado par 
todas as pessoa,* presentes. 

Ouvimos dizer que alguns nego­
ciantes tratam de pr <inover uma 
iepresentaçao ao ar. administrador 
do correio, pedindo A transmissão dt 
(.orrespDudencma para asta oidade 
pelo trem da tarde. 

Foi concedida a exoneração soli­
citada pelo dp. iitigusio Saraiva, 
digno promotor publico desta co-
majca. 

A rainha d. Amélia, de Portugal, 
assistindo a uma tourada na praça 
do Campo Pequeno, foi vaiada em 
um dos intervallos. 

Estabeleceu-se então dois parti­
do*, sendo numeroso o que accla-
ínava a soberana: 

Dizem que a causa dessa mani­
festação hostil dos lepubltcanos é 
terem estes sabido que a policia os 
maltrata, por ter recebido ordem 
do rei d. Carlos para isso. 

A imprensa portugueza reprova a 
manifestação contra a rainha que 
não se envolve em politica. 

Diz o Correio que ê pensamento 
do governo supprimir dentro de 
po 00 tempo as patrulhas de caval-
jaria substituindo-as por um bem 
organizado serviço do ronda em bi-
cycletas, na Capital. 

Abriu-se hontem no largo da 
Matriz, a Pharmacia Santo Antônio 
dirigida polo diitincto phsrmaceutiee 
snr. Mario Mayrink. 

O novo estabelecimento está noa 
tado a eapricho, eacontrando-se alli 
notável sortimento de drogas. 

Por falU de espaço não publica­
mos hoje «m annncio do snr. João 
D a m y e filho, hábeis atinadores de 
piano. 

O cardeal em Ytú 
Está confirmada a noticia que 
fomos os primeiros a publicar da 
vinda do cardeal Arcoverde a 
Ytú. 
S. emineBcia, accedendo ao 

convite que lhe toi dirigido, virA 
assistir as festas que em louvor 
do seu patrono realisa o colle-
gio S. Luiz, nos dias 80 de 
junho, 1 e 2 de julhs) vin­
douros. 

No dia 1 o illustre prelado 
pontificará na egreja do collegio 
«pie, então, se encontrará sum-
ptuosamente adornada, 

Corridas 
HOJE—Domítgo—HOJE 

N b Sport Cluh Ytuano 

Tres pareôs entre animaes 
naciona s 

Avs 4 horas da tarda. 
—Entrada grátis— 

DR. AUGUSTO SARAIVA 
Trouxe-nos hontem as suas hon 

rosas despedidas o snr. dr. Augusto 
Saraiva, que por muito tempo exer­
ceu a contento geral, o cargo de 
promotor publico desta comarca-

S. s. como dissemos vai abrir 
banca de advecacia na Capital Fe­
deral. 
O dr.Saraiva «jue deixa em ítii ine 

quivocas amizades, seguirá amanhã 
com destino a S. Pauio, pelo trem das 
8,55. 

Agradecendo a gentileza da vi­
sita, reiteramos-lhe os nossos votos 
de felicidade. 

O s noivos partirão no mi»?mo 

dia, pelo trem da tardo, c o m des­

tino a Alleinanha. 

Nossos sinceros votos de ven 

taras aos nubentes. 

D R . JOÃO MARTINS 
.Acha-se em Cambuquira, onde 

fará a temporada de uns mez, o 
nosso amigo sr. dr. João Martins de 
Mello Júnior, que alli foi em bus 
ca de melhoras para a sua saúde 
ligeiramente alterada. 

fazemos-lhe votos de restabele­
cimento. 

13 K HAIO 

O grupo escolar «Dr. Cezario 
Motta» desta cidade commemorou 
hontem a data da Lei áurea, reu­
nindo festivamente os sens alumnos, 
que recitaram o entoaram hymnos, 
«pós un'« allocuçao annaloga, feita 
pelo director snr. André Àlckírain. 

— O Club Recreativo Operário, 
realisou em seus salões, festejando 
a ra»'*ma data um animado baile. 

CHEQUES FALSOS 

A administração superior do 

British Bank, convencida da fal­

sidade dos dois cheques emittidos 

sobre esse -aabelechnento de cre­

dito, em nome dosar*, dr. José da 

M . Fonseca Jurror, nosso con­

terrâneo, i coronel Rento José 

de Carvalho, um no valor de 

119; >0 >$000 de reis, já ordenou 

O estorno no lançamento do de­

bito para o credito das r< feridas 

contas, pondo a disposição des­

ses cavalheiros aquellas impor-

tacias. 

Foi advogado do snr. dr. 

José Manoel, o nosso presado 

e distineto amigo, snr. dr. João 

Martins de Mello Júnior, 

XHÒà >UO 

O sr. capitae Mario de Camargo 
Fonseca soffreu o doloroso golpe 
de perder a sua galante fillrnha 
Maria do Carmo, de ura anno e pou 
eo de edade. 

O sahimento do anginho realisou-
se ante-kontem. 

Nossas condolências aos extremo-
sos pães. 

CONSÓRCIO 
Realisar-se á amanhan, ás 

8 horas do dia, na egreja Ma­
triz, a cerimonia religiosa do 
consórcio daexma. sra. d. Sophie 
AVumpelmann, distineta cunha­
da do snr. Mehlmann, hábil cirur­
gião dentista nesta cidade, com 
o sr- Otto Rosencrarten, negro-
ciante em S. Paulo. 
Aptfs a cerimonia será resada 

uma missa. 

LOUCA 
Pedem-nos chamar a nttenção do 

dr. delegado de policia pari uma 
louca, já conhecida na cidade, mas 
que ultimamente parece ter eurure-
cido a ponto de commerter scona* 
de grande iminoralidadv nas-praças 
publicas, não respeitando a presença 
de famílias. 

A louca atira pedradas contra 
as vidraças dos prédios e coinnn*tU 
outros acfos indecorosos que recla­
mam proinpta providencia, a bom do 
sOaego publico. 

Fallecimenío 
Falleceu hontem, ás 4 horas da 

madrugada, o snr. Manoel Jfntheu* 
do Abreu, antigo e hábil reloj ciro 
nesta cidade. 

O finado que gozava muitas ami­
zades em nossa boa sociedade, era 
natural de Porto Feliz e tinha AT> 
annos de edade, 

O saliimeuto fúnebre realiseu-se 
hontem, ás .0 horas da tarde, com 
grande acompanhamento. 

Nossos pezanies. 

Diversões de hoje 
X.» pista do riak haverão car* 

ridas* d<u meio clia às i hor^s da 
tarde • das 7 a* 1J horas da noi 

Teeará uma liand* d* fMiuien. 
— N o "Sport Club Ytaano", 

4 hera» da f.Hids, realisar-s«-ât* nv 
partos entre animaes nnoionaes 
*i e 'auipopi-rrairtir. 

j No jardim publico toeaià n»horas 
do costume, a banda de musica «50 
de Outubre.» 

Hospedes c passageira 
\ isitou-uos o sr: cilvino < *rfl| 

gorio da Silveira aluiuno J A 

Liceu l/iilitnr e praça do ÍK\' 

batalhão de iníairtaria d- exer 

oito, tpic voiw a esta cidade era 

visita a seus parentes. 

—Estiveram na cidade oa 

srs. João Itaptista Rampaio t* 

Luiz Dias da Si ha, residentes 
no Salto. 

—Partia para S. Paulo o ar« 

Carlos Alves Coatn, estudante 

de Odontologia e cunhado áo 

snr. Agneüo de Oliveira. 

da 

Cumprimentos 
Completa hoje mais um an-

niversario natalicio o nosso pro­

sado amigo. 8iii Luiz Dias da 

•Silva, distineto foncciwnario da 

collectoria federai do Salto, e 

prestigioso m e m b r o do direc-

torio político local. 

O Luizinlio, como £ popular 

mente conhecido, vai ter Urgi 

mais unia prova sincera de 

quantoé lealmente estimado alli 

Ls seus numerosos amigos pre 

param-lhe para hoje u m a ex­

pressiva manifestação de apreço. 

á qual muito justa e mereci-
damente se associarão elementos 

de todas as classes seciaes sal-

tenses, pois a notável prosperi­

dade do Salto, è devida e m 

grande parte aos esforços do Lui 

zinho, que tem sido leal e in­

cansável amigo daquella pequena 

Manchcster brasileira. 

Ajuntamos as nossas affectuo-

sas saudacções ás moitas que 

vai receber o Luizinho. 

•—-Também passa hoje o an-

niversario natalicio do estimado 

moço sr, Edgard Teixeira de 

Camargo, antigo e intelligente 

auxiliar da pliarmacía do snr. 

major José Maria Alves. 

! Saudamol-o. 

— P a s s o u no dia 8 do correu 

te o an ni versar io natalicio do 

sr major José Maria Alves, u m 

dos mais distinetos membros da 

nossa sociedade, que goza de 

geral estima pelas suas innume-

rae virtudes. 

Apresentamos-Ihe as nossas 

lespeitosas saudações. 

IMPRENSA 
Reappareceu em S. Paulo 

a expieitdida revista lera-
O-wz, sob a (tireeoão do SUL 
Norberto Jorge, tendo tigm 
como seu-* redactorea os snl 
P. Fugmett e Pel tgío Manpffl 
—A Federação, desta cidade, 

commemoran! • . sen primeira 
D̂niversario : :- un bolld 
üumero, com 6 pag nas tra 
zendo artigos h' m idos p w 
algumas das w - - lestraiia» 
pennaa do nos> » mttdldfl 
ctual. — 

DUAS MORTBS 
A policia de Ribeira » Prato 

opurou o segu obre o 
conílicto havi . fazenda 
Labireia, ftaquelle raunic pio : 
Os srs. SaiKi & Tenut©, com 

armazéns naqu I fazenda, são 
encarregados do r- itameiito de 
uns lautos mi! cuteeiros, para 
o que têm camaradas, entre > s 
qnaes os bahia; is \\ uo Ri­
beiro, Braz .áccioiy e um outro 
Estes abandonaram o trab; , 

lhof após aigun̂  d\a>9 •* fica­
ram para receber seus salários 
quando a fazenda âzê sse j;a-
gamento 
Sabbado, porem, entenderam 

de receber a importância e 
furam ao armazém e, não sen­
do satí«feito>; agrediram os 
proprietários e suas esporas. 
Nesta occasiíl » cliegou o sr. 

João Meuotfi, empregado dovs 
aggredidos, o qual fui pros-
trado cora foi-to cacetada. J 
Ainda por terra armado de ' 
revólver qire lhe dóra nina 
das mulheres da casa, Meuotti 
alvejou a APino Ribeiro e 
Braz Accioly, os q iaes onhirmn 
feridos, morrendo em Conse­
qüências dos ferimentos. 
O outro aggressor não mais 

foi vistO. 
JoiLo Menotti, que por uma 

felicidade conseguiu acertar os 
alvos, não foi preso ac.ando* 
se em l\tbt:iráo Preto. 



KUr-M 'UM':f\ 

Secçâo alegre 
Km um tribunal de provim 
cia. 

A falta de advogado, ex 
efficw do aocisado. 

— T e m a palavra a defesa. 
— E u 8Ò tenho a dizer que 

o réu ITBO furtou as gailiflhas : 
achou as na estrada, levou-as 
para a casa e, não tendo üjilho 
para as sustentar, matou-as e 
comeu-as. Quanto ao mais, 
reporto-me à equ\iação do tri­
bunal. 

Grande gargalhada no audi­
tório. 

JHÍZ, com ar de muita serie­
dade : 
—Silencio ! Não ha motivo 

para rir. A defesa quer dizer 
que o tribunal deve estar a 
oavallo na lei. 
O medico visita a enfermas 
ria militar : 

—Cabo, houve alguma no­
vidade durante a noite? 
—8itn Benhor, seu major. 

© doente da cama n. 32 mor­
reu. Botei lá oaaspeçada que 
entrou de manhã. 
—Está bem... Dêdhe o 

mesmo remédio que tomava 
o que morreu. 
üm professor depois de ter 
explicado o que era singular 
e piorai, perguata a u m doa 
discípulos : 
Bom, vamo9 ver u m exem­

plo. 
José, qual o plural de pires 
— V -
E' tUicara 

Nossa Ytú está na ponta ! 
Temes r\nk e tourada, 
AS corridas Ia no "Sport" 
-Aproveita rapaziada! 

Chupete 

ESCOLA PUBLICA 
Acha-se aberta a matricula 

para a escola mixia do Bairro 
Alto, regida pela professora 
A. Carolioa de Sampaio Alvim 

Ytü, 1 dft Maio de 1900. 

As criadas. 
—Si a senhora n&o retira as 

palavras oflwsivas que ua« 
disse ha poueo, amanhã vou ' 
m e embora. 
— Q u e foi que eu lhe disse 

mulher ? 
—Ora e^sa 1 Que procurasse 

outwi casa l 

Secçâo Livre 
AVISO 

C abaixo assignado incumbido 
pela Câmara de proceder execu­
tivamente a cobrança dos im­
postos municipaes em atrazo ate 
o annò de 1905, avisa aos in­
teressados qae vai iniciar as 
cobranças judiciaes e por este 
motivo pede a todos os contri­
buintes em atrazo que desejarem 
evitar náo so' o dissabor de uma 
execução como ainda o acreasi-
mo de despezas, virem pagar 

desde já os seus débitos, 
Ytú 23 ie Abril de 1»06. 
O adv. Augustè F. Sampaio. 

Gamara Municipal 
Termo de reunião dos ve-

readêrés em 7 de Abril de 1906, 
Aos sete dias do mez de 

Abril de mil novecentos e seis, 
nesta Cidade de Ytú, Estado 
de SRo Paulo, em o Paço 
Municipal, pelas duas horas 
da tarde, presentes os senhores 
vereadores Godofredo da Fon­
seca, Presidente Dr. Graciano 
de Souza Geribello. Hermoge 
nes Brenha Ribeiro, e Vigilio 
Araújo de Aguiar, deixando 
de comparecer sem causa par 
tioipada o« vereadores Adolpho 
Bauer, e Tenente Coronel Joa­
quim de Almeida Mattos, e. 
com participação Doutor Luiz 
Marinho da Azevedo, e Capitão 
Benjamiu do Amaral Gurgel ; 
B & O havendo numero legal para 
haver sessão, pelo que o 
senhor Presidente convocou os 
senhores vereadores para uma 
sessão amanhã, ás onae horas 
do dia lavrando^e então este 
termo para otnstar o qual vai 
assignado pelos vereadores 
presentes. 
Paço Municipal de Ytú, em 

7 de Abril de 1906. Eu, Frans 
cisco Pereira Mendes Primo, 
secretario, o escrevi. 
Godolredo da Fonseca 
Hermogene^ Brenha Ribeiro 
Virgílio de Aguiar 
Dr. Graciano Geribello EDITAL 
O Doutor José de Campos To* 

leJo, Juiz do Direito desta 
comarca de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o pre­

sente edital virem ou d 'lie 
conhecimento tiverem qu^ leu 
do designado o dia vinte e 
oito. (28) do corrente, ás onze 
horas da manhã, para instatlar 
a segunda sessão ordinaua do 
Jury desta comarca, no eorren 
to anno, que trabalhará e m 
dias consecutivos e que lendo 
procedida de conformidade com 
artigo 47 do Z>ec n. 123 de 
10 de Dezembro de 1892 ao sor 
leio dos jurados que devem 
servir na m e s m a sessão, foram 
sorteados os seguintes cida­
dãos : 

irir 
1 Ângelo de Almeida 
2 Antônio «Ie A. Sampaio 
3 Antônio C. da S. Castro (Dr). 

Arliodo Lopes de Qlivoira/e Ociavio f.ioll. C pai* qUe 
Benjamiu A. Antunes 'chefie ao conlieemiMilo <!e m 
Bseehias (Ia fósla G hão 
Eucly les José Libono 
Francseo B. de olheira 
Francisco C. (b Aline; ia 

10 Francisco de A . Ferraz 
II Franca o P. Meu Ips I i!h 
12 Francisco do Toledo Pacheco 
13 Pranc sco. Gaspar 
li Herrn-ino En-ler 
16 Joào Kvanu-ljsia de Quadros* 
to' Joào Pedro Corrêa 
17 João Baptstack' M Samp-th. 
IS Joaquiiu Lopas Pinheiro 
19 Joaquim Kotliigir-s Secklei 
20 José I. do A. Campos 
2A José Xa\ier da Cesta 
22 Jo^é de Camargo Co.Jto 
23 José Viclorio de Quadro* 
21 José Elias C. Pacheco (In /) 
25 José Ferraz de Toledo 
26 José Manoel de Abreu 
27 L-iurenü.io B. de Camargo 
28 Leònci'» de Queiroz (Dr.) 
29 Luiz de Camargo l*i alojteie nu zona Mugyana 

TO* ON int re^a íos ui miei I i 
* r ir o pr "-rrif • • ir . <• r afils 

;vad < ti<• !nu'}<r iin o islUMie r j<u 
>liead'> pi'! i KMprtMKa. h;w|" .« 

|p ̂ sadtí nesl - cld *I|I- de Vlú, 
aus <>il.* (Ir M a m de llfil j;(.V"> 
i r íios <• seis, Rn, Litprrcio U r 
ues e crivini ioierui . d i .»,•! \ D 
»* 140 i e.inl-' n e subi < n-\ í. 

ffosé '/< Campos ToMo 

Cniií -rido. 

O Ive> ivân inlei n o. 

• § Ltipeirio B<»r<:<-

Annuncioô 

OFFERECE~.SE 
l ma jiesvta ç. >in h»f»g pr » 

fica de maelnnista. pan- ma 
ebina de lM-nefici u café pre 

30 Manoel F. de A. Prud. 
31 Mario Fonseca 
32 Nicmor de A. fVnfftluV) I» 
33 Utfivir de Toledo A. Prad-
31 Feiro de Paula L. de Barro. 
35 R mulplio Pereira Mendes 
36 K*idulplio A. de S-MMW 
37 Vicenle de Sampaio Goés 

SALTO 

38 Jo*e Bernirdes de Oliveira 
39 Lu z Diis lía Silva 

IVDvlATUBA 
40 Antônio E. do Aoiaral 
41 Benjamin C. de \. Co lio. 
42 FellipK- Nery C. Tlicbü» 
43 João Paul J Guimarães 

GABHKUW 
i4 Cezario de Alme da Cam»rgi 
4 > Juvenal <í« Freios Frrr z 
46 Leonel da Silveira Mor..e-
i7 Luiz i\s Almeid i Silveira 
48 M gue| B. de Castro 

A iodos os qnaes e a eada 
u m de pér si c «nvido a ?OIII-
parecer no dia, lugir e hora 
»cima desunnd -*. e e m IU »nlu 
larar a sess;io sob aspeni^ d < 
lei, yi falta'em. Outro sim tu o 
nais saber (|ue pira esta ik-$$io 
veliani»-?'.? prepando* para en­
trarem e m jutgamMilo os pro 
cessos crirnes aftiwiçaveis e m 
qu> -ào ré >s Cisemiro Fon-í^ea 

Cartas e 
Kedaevào 

ituoriuuyws, t esta 

•ti* a. 

lit->l« 

Vende se unia cas i • 
m a da l'^lma. i«* !il. 
m.aeOes Com o dirtcl -i 
tolha. 

Perdeu-se 
No dia 8 «ie maio. tei 
u m a pii-lnM 
rtróh^r }nnaser,j 
'ia ou. na firula (f^^rW~lv 
S iltu, gVnttfU* »*ve COin fi oi u 
í»oa (|tiaiiti* a qoem etií;t-g.*r 
iiti&t» :•(• l.iee^o. 

A '" ,, 

. HKUMíKiKVí^-ÍV RTBKIiíO U 
Íl (•(. fO.I.V. I»KN'TÍ-iTA & 

j| Forf){iftq p"i.i FMCHÍ.1 •».!•»• r*r» |7 
Ijj M*-d-k-íiifi riti líio â" .T.ii!. •(. % 
'AÍ Participa rro.s seus cliente* * ús \" 
fj pessoas que desejarem totili*nw r 
« se dos netis serviços ftroíihi ••.•* • [;» 
7Í W (ji/f mtid<>n-.<te p.jra a Cufi '#-7r* 
§j d" Larr/ò da Matri-:. [} 
^i Çmisaltas c tiHtb$lho& !:> 
LI dq 1.2 t{ia «s -; da tanlf-

• . - j - ^ 

Funil üin Ai 
LARGO DA MATRIZ N. 3 

DE 

—THAÜM/C1CCTI O CUÍMÍ : — 

Completo sortimento H • producti-s cliiinici'M c phiirm.-ifi-n \-\*. 
t reparados nuen-nacs e extran^eirb.-. 

Wifism-se receites ei qualquer hoia do ,/i.i ou d* 

noite-

-fresos mod.coi-

http://OFFERECE~.SE


RF.F"TÍLI'\* 

M M , Pires & Ciipilii 
COMMISSARIOS 

| ya 
fê 

» « > V A 2 5 Ê A 9 

•ix. I X O a i x ; i , 4 4 3 

E n d e r e o o to1 oyr *•** 

A**": 
®r. S. Stlalheiros *g 

slt 
£**£ r/»' consultas e attendê 'gijj 
•̂ T6* «' cfiamados a qualquer J&£ 
^ A ora. 
3 R Largo da Matriz 12 

F, 

Recebem café e outros gênero* -•••cionaes á 

coramissão e prestam conta de venda á 

vista. 

Especialidade em or • 

baixos 

de cafés 

Í
arope iJdoietc deiiatcio 

*? extracfo de nogueira 

de Gr 5c O m v 

Tônico n cr. ti tu nte riopflVj-
tos extraordinários no trata­
mento do "Lyu)|>hat'smo, es-
orophuhis, debilidade" etc. 

Granado & Gome.' 

Rua \°. de Março n, 12 

Rio de Janeiro 
o nas principaes pharroacia» 
drogarias Bra?i 

íixir nutritivo de carne 

. Preparado Por 

'Granado & Comp, 
Valioso estimulaiits para "restou-

rar forças exkavsta", ou "tonijicar 
funções depreciada"' 

Nas ''moléstias do peito" e 9a-
^^V ! peciálmente na "Tuberculose pulmo­

nar" xem dado excelleittes resultados. 

Granado é Comp. 
Hn.i 1- de Março, 12-Rio <;e 

J/infiro 
nav principi.es pfiarnu.cii»8 <• 

drog^as. 

0 melhor preparado p;ua a 
hy^iene da cabeça, analysado 
no Laboratório chimico do Es­
tudo e appr-Kado,,, pHa Junta 
•»- .yiíine de -ào Paulo. 
ünico eespeeifleo eflicaz *. 

infainvel contra as 
PARASITAS. I.ASPAS e a 

QoKDA DO ÜAMÍIJLO. 
(j»r»ru«* »* IVMI Iludo ci>itip|p|o ,u 

tratatnpiito. 

VE.YDE-SK lMC<Mi\(i: ,,v ei 

s 

ESCRIPTORIO g* 
DE ADVOCACIA || 
Dr. José Piedade &j| 

Patrocínio de causas eiveis, <9^T 
commerciaes e criminaes, em 1. V*f 
e Í. instâncias; defesas e aceu- | & 
sações perante jury.em qualquer £Ak 
comarca do Estado; pxocuratorio» e£.\ 
nas repartições publica», empres- èjj^ 
timos hypothecarios, cobranças; 
tudo mediante honorários módi­
cos, 

Attende a chamados, qualquof 
hora para serviços na policia 

ESCRIPTORIO : 

20—Rua do Quartel—20 |jl| 
[Das 11 ÁSJ tarde] 

RESIDÊNCIA 

34— RÜA VERIDIANA—34 
TELEPHONE ,645 

S. PAULO 

H O T E L C?E 
Largo da Matriz-PlRAUlUÂBA 
ASSEIO PROMPTIDÂO É MODICIDÂDE 

Bar eíjSV £ y £ 'IJBV «íjfe» 

Phosphaturij. 
Neurasthenia 

Usem a Kola granutada, 
glycero phosphalada, de 

GRANADO & COMP. 
Rua Io. de Março, 12 
R i o a e •Tttxa.olaro 

e nas principaes pharmacias e 
drogarias do Brazd. 

. DK. GRACIANO D E S. GEKIBELLO 

Tem seu consultório ft roa 
do Commerclo N. 115, 

junto a PHARMACIA SOUEA, CIA 

YTÜ1 

Vende se um piano era per­
feito estado. Para tratar com 
Jofto Damy. na rua da Pal-na, 
junta ao grupo escolar, ou no 
Hotei do Braz, 

neste grande hotel têm-se hospedado as mais distinetas familias, e os homens mais notáveis que 
têm vindo a esta cidade. ftflftnftfA 
Adega e serviço de copa, irreprehensiveis—O serviço de cotinfia sstá a cargo da família do 

ptinrietario. 

João Baptista de Castro-PIRACICABA 

^yu 
0r. & ã ueiroz m 
Dos kospita^s do Rio e de S. 
Paulo, dá consultas grats 

»9:> reconhecidamente pobres, 
ias 7 ÍJ S hora* da tumbü. 

Reiid^acia o Consultori 

LARGO DA MATRIZ 

(ííos srs. consumidores 

O abaixo assignado, nego* 
ciante no mercado, «quarto 
n. 12» vende carne de porco, 
toucinho e porcos em pé, a 
razão de cem reis menos, em 
kilo, do que outro qualquer ne» 
gociante. 

OB porcos tambemj por pre­
ços rasoaveis. 
Quarto do mercado n. 12 

Huph^osíuo Fonseca 

Os Advogados '% 

BIPMtL C- SAMPàiS-
JfliomsTiüsof m.jiijiiís, 

K* 

• mm FEÍUZ. W 
EscRIPT(iR|9: 

TAVESHA D A S K N. ({, 

S Paulo 
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